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Resumo: Introdução: O avanço no diagnóstico de doenças fetais aumentou a necessidade da comunicação 
pré-natal da equipe de saúde com as famílias, sendo de grande valor a participação do 
neonatologista para o preparo para possíveis acontecimentos que comprometam a vitalidade e 
sobrevida do concepto antes e após o nascimento. Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico 
das famílias atendidas pela equipe de Perinatologia-Neonatologia, durante consulta pré-natal de 
um centro universitário terciário, referência para malformações fetais, a qual visa iniciar o 
processo de comunicação com a equipe que irá cuidar do recém-nascido. Métodos: Estudo 
descritivo retrospectivo de pacientes atendidas em ambulatório de Perinatologia do período de 
fevereiro de 2012 a dezembro de 2015. Este foi criado em fevereiro de 2012 para melhorar a 
comunicação entre o neonatologista e as famílias de fetos de alto risco e, assim, estabelecer um 
vínculo mais precoce. Os dados coletados são referentes a condições clínicas da gestante, idade 
gestacional, descrição das alterações maternas e/ou fetais e percepção da família sobre o feto. 
Resultados: 415 famílias foram atendidas(56 em 2012, 147 em 2013, 125 em 2014 e 87 em 
2015). A média etária das mães foi de 28 anos e idade gestacional na consulta 31 semanas. O 
motivo das consultas compreendeu malformações fetais em sua maioria. Dentre as malformações 
fetais, as de sistema nervoso central foram as mais frequentes(39%), seguidas das 
cardíacas(16%). Durante as consultas, pôde-se ouvir as expectativas das famílias em relação ao 
feto e, ao mesmo tempo, explicar as possibilidades terapêuticas e, em situações de provável 
morte após o nascimento, abordar os cuidados necessários com o recém-nascido e sua família. 
Conclusão: A consulta pré-natal da equipe de Perinatologia-Neonatologia possibilita uma melhor 
comunicação com as famílias, visando o entendimento dos riscos e evolução clínica após o 
nascimento.
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